              DI MENOR


           (Guinga e Celso Viáfora)








Sábado de noite, nenhum canto pra ir


Soube dum forró


bem perto daqui


Disse: só vai ter balzaca e velho blasé


Tô numa pior


Fui pra conhecer





Logo na calçada deu pra ver que eu errei:


a moçadinha não tinha mais que dezesseis


Sei... Sei...


Onde foi que eu parei?


Aquela gatinha tá me olhando por quê?


Não tirou nem o RG


Pode crer...





Meu anjo da guarda se chegou pra dizer:


“Ela é di menor


 vê o que vai fazer...”


Três da madrugada já não dá pra saber:


ela é de menor


eu sou de beber...


Meu anjo com cara de quem pensa: “sujou...”


Chamei a gata pra dança e a criança topou


“Vou! Vou!”


Foi batendo um calor


Tirou a jaqueta e veio de bustier


O anjo desencanou:


“Vai ferver...”





Viu como não dá pra saber o que é bom pra ferida?


Se entrasse numas, não ‘tava ali, feliz da vida





Foi aí que ela viu


o guri que chegou


e quando a pista se abriu


a minha gata gritou:


“Quer ver dançar forró?


 Oi só


 o tio!”





Tio é o fiofó da santa mãe que a pariu!


